
PREÇOS DO BIODIESEL REAGEM NO MERCADO FÍSICO E DE
CONTRATAÇÃO EM MARÇO

O mercado de biodiesel, tanto o físico quanto o de

contratação antecipada, tem enfrentado algumas indicações por

parte de distribuidoras de quedas nas vendas de óleo diesel, o

que tem feito com que as distribuidoras atuem somente no

mercado de contratação retirando os volumes mínimos

necessários para o complemento do blend contratado. Apesar

disto, várias são as usinas de biodiesel que têm relatado um

represamento na produção, com as distribuidoras muito lentas

na retirada dos volumes até mesmo contratados, resultado

direto do padrão de baixa demanda de óleo diesel.

Quando observamos os dados mais recentes da ANP relativos

às vendas de óleo diesel nas bombas e as importações de óleo

diesel pelas distribuidoras, efetivamente vemos um cenário

negativo em janeiro de 2024, período mais atualizado de dados

que a ANP disponibiliza ao mercado. Neste mês as vendas de

óleo diesel nas bombas foram de 5,07 bilhões de litros, com

uma queda de 4,99% na margem, frente a demanda de dezembro

de 2023 que fora de 5,34 bilhões de litros. O detalhe é que a

tendência de baixa não é exclusiva a janeiro de 2024. Antes

disto, em dezembro o volume de vendas de até então de 5,34

bilhões de litros já se mostrava 3,16% menor que a demanda do
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Novo padrão de demanda começa a ser observado no mercado físico de biodiesel somente no final da primeira metade de
março, com preços mais altos à frente; Distribuidoras seguem mantendo o padrão de demanda bem moderada no curto prazo
relatando demanda fraca de óleo diesel nos postos; Frustração de demanda de biodiesel com queda nas importações e vendas
internas de óleo diesel chega a 203 milhões de litros;

mês imediatamente anterior, novembro, que teve vendas de 5,51

bilhão de litros.

Outro ponto importante é que novembro de 2023 também

fora um mês negativo no comparativo de vendas de óleo diesel

na margem, com baixa de 4,26% em relação a demanda de 5,76

bilhões de litros vistos em outubro de 2023. Logo, fica claro que

a argumentação das distribuidoras que compram biodiesel das

usinas está totalmente conectada a realidade do mercado não

apenas de curto prazo, mas de médio horizonte de análise

também. Neste contexto o setor de biodiesel encontra quatro

meses de queda contínua nas vendas de óleo diesel que, no

acumulado de outubro de 2023 [quando a tendência de baixa

inicial começou] até janeiro de 2024 [dados mais recentes

disponíveis] temos uma baixa de 11,91% na demanda.

Com isto temos um recuo acumulado em termos de volumes

absolutos de 686,195 milhões de litros de óleo diesel que

representam um volume, também acumulado de 82,343 milhões

de litros de biodiesel a menos vendidos no mercado [seja físico

ou de contratação antecipada] entre outubro de 2023 e janeiro

de 2024, considerando o blend de biodiesel ao óleo diesel de

12%. É importante lembrar que em janeiro deste ano ainda estava
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válido o porcentual anterior de mistura. Muitos

agentes de mercado têm se questionado sobre a

peculiaridade deste movimento visto que a

evolução do PIB de 2023 fora positiva [+2,9%] e as

perspectivas para 2024 também seguem de

crescimento forte [o mais recente relatório Focus

aponta alta de +1,80% vindo de uma tendência de

alta nos último mês e semana com dados

anteriores respectivos em +1,68% e +1,78%].

Neste cenário de alta do PIB, em meio à queda

forte e contínua nas vendas de óleo diesel, alguns

agentes de mercado se questionam sobre a efetividade do

cumprimento da mistura de biodiesel, diante da baixa demanda

por óleo diesel. Alguns agentes especulam sobre a

possibilidade das distribuidoras terem atravessado o primeiro

para o segundo bimestre com seus estoques muito cheios, o

que também seria uma resposta para a baixa demanda por

biodiesel junto as usinas. Além disso, caso este cenário seja

uma das razões para o baixo volume de venda das usinas de

biodiesel, também há a sobreposição de saldos muito elevados

de volume de biodiesel não retirados por parte das

distribuidoras junto às usinas, o que agravaria ainda mais o

cenário de curto prazo no mercado do biocombustível.

Outro ponto importante que ajuda a analisar este cenário

de mercado nebuloso para o biodiesel são as importações de

óleo diesel que em janeiro de 2024 oscilaram em 1,04 bilhão de

litros com queda exponencial de 44% em relação ao mês anterior,

dezembro de 2023, em 1,87 bilhão de litros. Além disso, em

fevereiro deste ano nova queda abrupta foi observada nas

importações de óleo diesel que, ao oscilarem em 869 milhões

de litros, apresentaram baixa de 16% na margem, frente aos

dados de janeiro. Desde dezembro, a queda acumulada nas

importações de óleo diesel por parte do Brasil oscila em

espantosos 53%, que resultam em uma baixa em termos de

volumes acumulados de exatos 1,00 bilhão de litros.

Este volume, por sua vez, resulta na frustração de demanda

de 121,07 milhões de litros de biodiesel os quais, somados aos

82,34 milhões de litros a menos de biodiesel resultado das

quedas nas vendas das bombas resulta em um montante final

de 203,41 milhões de litros de biodiesel que poderiam ter sido

consumidos somente se os padrões de venda de óleo diesel se

mantivessem estáveis. Neste sentido não estamos nem

considerando eventuais altas que deveriam ser observadas em

caso de evolução no PIB, o que potencializaria ainda mais a

frustração de demanda do biodiesel a qual, oscilando

atualmente em pouco mais de 203 milhões de litros, gera, por si

só, um forte impacto psicológico no mercado interno.

Porém o mesmo não podemos afirmar quanto aos preços do

biodiesel no mercado físico, pelo menos relativos à primeira

metade de março e os primeiros dias da segunda

quinzena do mês onde ganhos têm sido vistos na

negociação spot em menor intensidade e no mercado

de contratação antecipada. Os dados mais recentes da

ANP mostram que a média de negociação de biodiesel

no Brasil ao longo da primeira semana de março oscilou

ao redor de R$ 4,1784 o litro, com alta de 2,21% na

margem, comparado com os preços médios da semana

anterior em R$ 4,0880. Os ganhos médios do Brasil em

2,21% na margem [frente ao período imediatamente

anterior] foram os maiores do ano de 2024 até
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momento, perdendo apenas para a primeira semana de março

com alta na margem de até então em 0,34%.

O detalhe é que das dez primeiras semanas de 2024 somente

três delas tiveram altas na margem [+0,32% na primeira semana

de fevereiro, +0,34% na primeira semana de março e agora mais

2,21% na segunda semana de março]. O detalhe é que esta alta

de 2,21% da média brasileira se mostra muito fraca quando

comparada com a média de ganhos de 4,38% na margem da

região sul do Brasil, onde os preços saíram de R$ 3,85 para R$

4,02 o litro. É claro que neste caso temos um forte carregamento

estatístico frente a preços médios abaixo dos R$ 3,00 que se

viam até então no sul do país. Mesmo assim, no Centro-Oeste,

onde há maior nível de demanda em termos de escala, os preços

se mostram mais elevados na média da segunda semana de

março em relação a primeira, com alta de 2,51%, mas em linha

com os ganhos nacionais de 2,21%.

A Safras & Mercado alerta que o biodiesel tanto no mercado

físico quanto no de contratação deverá seguir com ganhos mais

expressivos ao longo das semanas, revertendo o padrão de baixa

nos preços vistos nos primeiros dois meses de 2024. Isto ocorrerá

como reflexo das novas compras e demanda do maior padrão

de mistura que entrou em vigor em março de 2024 onde houve

a mudança de 12% para 14%. O cenário que descrevemos

anteriormente sobre as vendas e importações mais baixas de

óleo diesel e os seus reflexos diretos na frustração de demanda

de mais de 203 milhões de litros de biodiesel no mercado

físico e de contração ainda não se mostram como fortes o

suficiente para neutralizar a tendência de crescimento nos

preços a ser vista daqui para frente.

O que temos em curso, em um primeiro momento, é a

neutralização de alta [e, consequentemente, tendência] de

queda vista nos preços do biodiesel ao longo de janeiro e

fevereiro deste ano, com março já se mostrando com um período

de reversão deste cenário. Um dos vetores com comprovam

este cenário de mercado é o comportamento dos preços

correntes em relação a sua média das últimas cinco semanas,

que passou de negativa para positiva exatamente com os dados

da primeira semana de março. Fevereiro foi um mês em que os

preços correntes oscilaram entre -1,95% a -0,04% com relação a

sua média de cinco semanas. Porém, já a primeira semana de

março foi marcada por preços correntes se mostrando +1,62%

sobre a sua média de cinco semanas, o que marca a virada no

vetor de mercado que se observava até então.
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INDICADORES BIODIESEL - Parte II


